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Resumo: Tendo em consideração a importância do relaciona-
mento social humano e a problemática do isolamento social, no-
meadamente para a população idosa, este estudo teve como obje-
tivo central explorar o contributo do animal de companhia (AC) 
como potencial facilitador do estabelecimento de relações em três 
dimensões: i) conhecer pessoas, ii) criar amizades iii) gerar apoio 
social. Foram analisadas, também, as diferenças entre os grupos 
com e sem AC, particularmente quanto ao grau de concordância 
referente à facilitação da interação social e bem-estar emocional. O 
estudo, de natureza quantitativa, utilizou como técnica de recolha 
de dados um questionário disponibilizado online, que contou com a 
participação de 231 pessoas com 65 ou mais anos, residentes em Por-
tugal. Deste total, 56 sem e 175 com AC, tendo estes últimos como 
companhia: cães (36,6%), gatos (42,9%), cães e gatos (16%) e outros 
animais, incluindo papagaios, canários e uma tartaruga (4,6%). Os 
resultados evidenciaram que os inquiridos com cão como animal 
de companhia são quem apresenta maior oportunidade de estabe-
lecer relações com o outro, sendo os que se passeiam ou se expõem 
com o AC os que apresentam maior possibilidade de conhecer pes-
soas e interagir com elas. No que se refere ao apoio social, categori-
zado em quatro tipos (informacional, emocional, integração social 
e instrumental), apurou-se que a dimensão informacional é a mais 
valorizada. Os participantes com AC identificam os contributos do 
seu animal na facilitação do relacionamento social e bem-estar emo-
cional. Na mesma linha de outros estudos – designadamente os de 
Lisa Wood, sobre o contributo indireto do AC nas várias dimen-
sões das relações sociais humanas – conclui-se que o AC pode ser 
um facilitador do contacto e da interação social das pessoas idosas, 
constituindo-se como elemento importante na diminuição do risco 
de isolamento social. A utilização do espaço público com o AC é um 
fator a considerar no bem estar social das pessoas idosas e, apesar 
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dos cães se destacarem no papel de facilitador da interação social, 
o estudo demonstra não haver diferença significativa em relação a 
outros animais, quando se trata de estabelecer novos contactos e 
interagir socialmente. 

Palavras-chave: Pessoa Idosa, Animal de Companhia, Isola-
mento Social, Interação Social, Bem Estar Social.

Abstract: Bearing in mind the importance of human social re-
lationships and the problems of social isolation, namely for the el-
derly, the main objective of this study was to explore the indirect 
contribution of companion animals (CA) as potential facilitators for 
the establishment of relationships in three dimensions: i) meeting 
people, ii) fostering friendships and iii) generating social support. 
Furthermore, differences between groups with and without CA 
were analysed, particularly regarding the degree of agreement re-
garding the facilitation of social interaction and emotional well-be-
ing. The study, of a quantitative nature, used a questionnaire made 
available online as a data collection technique, with the participa-
tion of 231 people aged 65 or over, residing in Portugal. Of this to-
tal, 56 without and 175 with AC, namely, 36.6% indicated that they 
had dogs, 42.9% cats, 16% dogs and cats and 4.6% other animals, 
including parrots, canaries and a turtle. The results revealed that it 
is dog owners that have a greater opportunity to establish relation-
ships with others, since going for a walk or being outdoors with 
CA presented a higher probability of meeting and interacting with 
people. In relation to social support, categorized into four types (in-
formational, emotional, social integration and instrumental), it was 
found that the informational dimension was the most valued. The 
participants with CA identify their pet’s contributions to facilitat-
ing social relationships and emotional well-being. In consonance 
with other studies – namely Lisa Wood on the indirect contribution 
of companion animals in the various dimensions of human social 
relationships – the conclusion is that CA can facilitate social contact 
and interaction for the elderly, thus comprising an important ele-
ment in decreasing the risk of social isolation. The usage of a public 
space with CA is a factor to be considered in the social well-being 
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of the elderly and even though dogs’ standout in the role of facil-
itating social interaction, the study demonstrates that there is no 
significant difference in relation to other pets, when it comes to es-
tablishing new contacts and social interaction.

Keywords: Elderly Person, Companion Animals, Social Isola-
tion, Social Interaction, Social Well-being.
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Introdução

O fenómeno do isolamento social dos idosos é uma questão 
complexa influenciada por fatores relacionados como a idade, mas 
que vai além de meras considerações cronológicas, contudo, segun-
do Victor, Scambler & Bond (2009) observam que a probabilidade 
de isolamento social avança à medida que se envelhece, caracteriza-
do pela diminuição das relações sociais e da rede de apoio. Apesar 
disto, Araújo & Melo (2018) defendem que o desejo de interação 
social persiste ao longo do processo de envelhecimento.

Há três décadas, foi reconhecida a importância das relações 
sociais para a saúde e bem-estar do ser humano (Umberson & 
Montez, 2010). Conforme Holt-Lunstad, Smith & Layton (2010) e 
Holt-Lunstad et al., (2015) destacaram que pessoas conectadas so-
cialmente são mais saudáveis e vivem mais quando comparadas 
com indivíduos socialmente desconectados, seja do ponto de vista 
objetivo — isolamento social, como subjetivo — solidão. 

Após uma vasta revisão meta-analítica verificou-se que a fal-
ta de contacto social prediz taxas de mortalidade, particularmen-
te para a solidão, isolamento social e viver sozinho (Holt-Lunstad, 
Smith & Layton, 2010). Além disso, destacou-se que a escassez de 
contacto e interação social acrescem riscos à saúde semelhantes em 
magnitude à hipertensão, tabagismo e a obesidade, sendo mesmo 
apontado, em alguns casos1, com risco superior à obesidade (Holt-
-Lunstad et al., 2015). Neste sentido, torna-se relevante para os ido-
sos, promover maiores oportunidades para o contacto e interação 
social que reforcem o sentimento de pertença, intimidade, seguran-
ça, empatia, companheirismo e apoio social (Araújo & Melo, 2018; 
Jacob 2011). Em síntese, considera-se o «relacionamento social» 

1	  Cf. Holt-Lunstad et al., (2015, p. 236).
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como elemento fulcral para a promoção da saúde, do bem-estar e 
da qualidade de vida (Bezerra, Nunes & Moura, 2021;Bowling et 
al., 2003).

 Bowling (2017) e Bowling et al., (2003) reforçam esta perspe-
tiva, afirmando que o bem-estar e qualidade de vida dos idosos 
dependem predominantemente de: i) cultivar e sustentar relações 
sociais, ii) envolvimento ativo em atividades sociais, e iii) residir 
em ambientes que ofereçam segurança e proximidade. Num outro 
estudo, Douma et al., (2015), os idosos também enfatizam a im-
portância de um papel ativo na vida social, sendo os animais de 
companhia referenciados como uma componente benéfica do seu 
contexto social.

Embora o envolvimento social continue a ser um elemento 
proeminente que contribui para a qualidade de vida e o bem-es-
tar da população sénior, segundo Araújo & Melo (2018) mesmo os 
indivíduos que têm uma excelente conexão social experimentam 
mudanças à medida que envelhecem. De acordo com Scrutton & 
Creighton (2015) e Shankar, Rafnsson & Steptoe (2015) diversos 
eventos contribuem na diminuição do contacto e interação social, 
tais como, a reforma, a incapacidade física, as doenças relacionadas 
com a idade e, particularmente, a perda de um parceiro ou de entes 
queridos. Estas são marcadas como circunstâncias que podem im-
pactar significativamente a interação e o relacionamento social dos 
idosos (Araújo & Melo, 2018; Bezerra, Nunes & Moura, 2021).

 Fonseca (2004) sublinha que, apesar destas dificuldades, re-
força a importância no desenvolvimento de maiores oportunidades 
para o contacto social e subsequentemente, na continuidade da in-
teração e do relacionamento social. Por exemplo, durante o perío-
do de distanciamento social forçado devido à SARS-CoV-2 respon-
sável pela COVID-19, os estudos destacaram o papel dos animais 
de companhia na mitigação do isolamento social e da solidão dos 
idosos (Applebaum et al., 2021), como meio para aliviar os efeitos 
negativos para a saúde física, emocional e social potencialmente 
resultante do período de auto isolamento (Hoy-Gerlach, Rauktis 
& Newhill, 2020). Particularmente neste contexto, os animais de 
companhia surgiram como elementos de destaque para amenizar 
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o isolamento social e facilitar as oportunidades de envolvimento e 
interação social (Carr et al., 2021).

De acordo com McNicholas (2014) este benefício indireto re-
sultante dos animais de companhia, apesar de pouco destacado, é 
particularmente significativo para indivíduos que são suscetíveis 
ao isolamento social, como os idosos, que podem ter maiores difi-
culdades de contacto e interação social, sobretudo, a medida que 
envelhecem. Em síntese, no âmbito do mestrado em Gerontologia 
Social, o presente estudo dedicou-se a explorar a via indireta que 
considera o animal de companhia como um meio ou uma ponte 
para a conexão social (McNicholas, 2014; Wood et al., 2015; 2007; 
Wood & Christian, 2011; Wood, Giles-Corti, Bulsara, 2005). De 
acordo com Wood et al., (2015), esta perspetiva alternativa pode 
fornecer insights valiosos sobre o papel e a contribuição dos animais 
de companhia, visto que estes podem atuar como meio para facili-
tar variadas formas de contacto e relacionamento social. 

O papel do animal de companhia como catalisador e lubrifi-
cante social 

The presence of a pet seems to «normalize» social situations, get-
ting everyone through the ice-breaker stage to the point where 
they can risk directly engaging with the unfamiliar person. (Ne-
wby apud Wood et al., 2015, p. 12)

Consoante McNicholas & Collis (2000), Messent (1985) e Ro-
gers, Hart & Boltz (1993), um animal de companhia pode atuar como 
catalisador social, ou seja, como ponto de partida para o contacto 
e interação social. O que, por sua vez, explanam que proporciona 
a oportunidade de «quebrar o gelo», possibilitando, deste modo, 
uma abertura neutra e segura para se conectar com outra pessoa. 

Além disso, vários investigadores Guéguen & Ciccotti (2008); 
McNicholas & Collis (2000) e Papotto & Oliva (2019) demonstraram 
que os animais de companhia despertam reações emocionais nas 
pessoas, especialmente quando amigáveis, jovens ou de determi-
nadas raças (Glasier et al., 2009; Wells, 2004), sendo considerado 
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um gatilho capaz de chamar a atenção das outras pessoas, incluso 
mencionado, como um «antídoto» para se destacar face ao anoni-
mato dos espaços públicos (Robins, Sanders & Cahill, 1991; Wood 
& Christian, 2011).

Num estudo inglês de Mugford e M’Comisky intitulado Some 
recent works on the psychotherapeutic value of enjaulated birds with el-
derly (1975) é utilizado o termo “social lubrificante”, conforme cita-
do em Messent (1985, pp. 388–389). Esta investigação, envolvendo 
um pequeno grupo de idosos, destacou que a presença do pássaro 
facilitava o início de conversas com outras pessoas, servindo como 
«lubrificante social» para o contacto e a interação social.

Por fim, perante o exposto, Guéguen & Ciccotti (2008) e Serpell 
& Paul (2011) apontam que as evidências neste âmbito são intrigan-
tes e convincentes — dado que ser visto com um animal de com-
panhia, particularmente um cão «amigável ou filhote» mostra ter 
efeitos significativos na perceção que «os outros têm de nós» e no 
comportamento que demonstram «em relação a nós». 

O processo «continuum of social interaction potentially» do 
animal de companhia

[…] companion animals can also act as a social bridge between 
people and human inter-relatedness in a number of ways. (Wood 
et al., 2015, p. 11)

Wood & Christian (2011) investigaram o contributo do animal 
de companhia pela sua capacidade de incorporar estes papéis de 
catalisador e lubrificante social, referindo-se ao processo que deno-
minaram «continuum of social interaction potentially». Este processo 
sugere que a presença do animal de companhia, especialmente dos 
cães, potencia as oportunidades de contacto e interação social. Estas 
autoras sublinharam que os indivíduos que se apresentam em es-
paços públicos acompanhados pelos seus animais, particularmente 
aqueles que passeiam os cães, têm maior probabilidade de avançar 
neste «continuum» social, conforme a ilustração:
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Ilustração 1 – Potencial «continuum» da interação social facilitada 
através do passeio com o cão. (Wood & Christian, 2011, p. 55)

Estas autoras consideram que o AC tem a potencialidade de ir 
além do contacto e interação social casual e esporádico. Este proces-
so «continuum of social interaction» se inicia passivamente e.g.; com 
um sorriso, uma curta conversa, conhece o nome do animal e do 
dono, tornam-se conhecidos, amigos e por fim, a possibilidade de 
receber algum tipo de apoio proveniente do contacto e da interação 
facilitada pelo AC, por exemplo, pedir ajuda para cuidar do animal 
quando se ausenta ou até mesmo partilhar assuntos pessoais, ou 
passar momentos de convívio e integração social.

Metodologia

Face aos objetivos propostos nesta pesquisa, optou-se por uma 
abordagem quantitativa e exploratória, sendo utilizado para a re-
colha de dados um questionário online elaborado no Google Drive 
que decorreu entre dezembro de 2021 e março de 2022, direcionado 
para indivíduos com 65 ou mais anos, totalizando 231 participan-
tes, divididos em 175 com animal de companhia e respetivamente 
56 sem animal de companhia.

Quanto ao desenho da investigação, esta alinhou-se principal-
mente consoante o referencial de Wood et al., (2015) que tem como 
premissa o AC como potencial facilitador de variadas dimensões 
das relações sociais humanas, nomeadamente: a interação social 
incidental, a formação de amizade e, também, formas efetivas de 
apoio social. Neste sentido, foram estruturadas e adaptadas para 
este estudo, as dimensões relacionais que o animal de companhia 
potencialmente apoia:
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Ilustração 2 – Dimensões do relacionamento social potencializado 
por meio do animal de companhia. (adaptado a partir de: Wood et 

al., 2015, p. 3)

Assim, construiu-se a estrutura principal do estudo com base no 
«continuum of social interaction potentially» (Wood & Christian, 2011):

 

Ilustração 3 – Conceitos e dimensões estruturados conforme mo-
delo proposto por Campenhoudt, Marquet & Quivy (2019, p. 168)

Esta pesquisa transversal optou por uma abordagem de carác-
ter quantitativo devido à natureza dos seus objetivos, implicando 
um método descritivo, na medida em que “descreve fenómenos, 
identifica variáveis e inventaria factos”, como também relaciona 
variáveis, as suas interações e diferenças (Sarmento, 2013, p. 8). Fo-
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ram utilizadas medidas de estatística descritiva2, como frequências 
absolutas e relativas, médias e respetivo desvio-padrão (DP) e es-
tatística inferencial3, considerando como nível de significância (α) ≤ 
0,05 e recorreu-se ao software IBM SPSS Statistics for Windows (Sta-
tistical Package for the Social Sciences), v. 27. No que diz respeito aos 
testes estatísticos, foram escolhidos os seguintes: 

	Teste do Qui-quadrado de Independência para comparar as carac-
terísticas sociodemográficas dos grupos com e sem animal de com-
panhia, conforme Marôco (2021) possibilita testar grupos ou popula-
ções, e se, estes diferem relativamente a determinadas características. 

	Modelos de Regressão Logística Binária para compreender os 
fatores associados a: conhecer pessoas através do animal de compa-
nhia, fazer amizades com essas pessoas ou receber apoio social de-
las. Nestes modelos, estes três fatores foram inseridos como variá-
veis dependentes e como variáveis independentes o tipo de animal 
de companhia e se a pessoa se expõe com esse animal. A escolha do 
modelo baseou-se no tipo de variável dependente, dado que nos 
três casos, há variáveis dependentes categóricas com apenas duas 
categorias “sim e não” (Fávero & Belfiore, 2017). 

	Modelos de Regressão Logística Ordinal foram utilizados para 
compreender se ter ou não um animal de companhia (variável in-
dependente) estaria relacionado à concordância dos inquiridos com 
os seguintes aspetos: contributo para a facilitação do contacto e da 
interação social com outras pessoas e bem-estar emocional. 

	Variáveis de controlo foram incluídas em ambos os modelos 
de regressão logística (binária e ordinal), tais como, os dados socio-
demográficos: idade, género, escolaridade, estado civil, rendimen-
tos e com quem reside. 

2	 Consoante Fortin, Côté & Filion (2009, pp. 410–411) a análise descritiva dos dados é um 
processo em que o investigador tem a missão de resumir um conjunto de dados na sua 
forma bruta com o apoio de testes estatísticos de modo que sejam compreendidos e de 
fácil leitura.

3	 Quanto a análise inferencial, de acordo com Fortin, Côté & Filion (2009, p. 440) vão além 
da análise descritiva, dado que o seu foco é “[…] pelos resultados provenientes de uma 
amostra e, por inferência, prevê o comportamento ou as características da população 
total”.
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Resultados

A amostra foi constituída por 231 inquiridos com idades com-
preendidas entre os 65 e os 98 anos. A idade média foi de 70,2 anos 
(DP = 5,48), sendo a maioria dos participantes do sexo feminino 
(75,3%). Em relação às faixas etárias, verificou-se um número signi-
ficativo de inquiridos com menos de 75 anos (84,8%), classificados 
como jovens idosos, seguindo os idosos com idades compreendidas 
entre os 75 e os 84 anos (11,7%), com menos participantes muito ido-
sos (85+) a representar apenas 3,5% dos inquiridos. Relativamente à 
escolaridade, uma faixa considerável possuía formação superior: li-
cenciatura (36,4%), mestrado (10,8%) e doutoramento (4,3%). Quan-
to ao estado civil, são predominantemente indivíduos casados ou 
em união estável (53,2%), seguindo-se os viúvos (22,5%), divorcia-
dos ou separados (15,6%) e solteiros (6,9%). 

Cerca de metade das pessoas idosas inquiridas vive com o côn-
juge ou companheiro (51,5%), enquanto uma parte reside sozinha 
(34,6%). Relativamente aos rendimentos, uma pequena proporção 
não tem rendimentos suficientes para cobrir as despesas da vida 
quotidiana (8,2%), enquanto 48,1% dos participantes conseguem 
cobrir as despesas sem conseguir poupar e 42,4% conseguem fazer 
popanças. Verificou-se, também, que a maioria dos inquiridos resi-
de na Área Metropolitana de Lisboa, especificamente nos concelhos 
de Lisboa (46; 21%), Oeiras (15; 7%), Sintra (15; 7%), Amadora (13; 
6%), Vila Franca de Xira (13; 6%) e Cascais (8; 4%), com um partici-
pante oriundo de Lagoa, Açores.

Comparação entre inquiridos com e sem animal de companhia

Os inquiridos com animais de companhia concordaram signifi-
cativamente que este contribui para o seu bem-estar emocional (OR 
= 3,49; IC 95% = 1,78; 6,85*)4, assim como, o contributo para facilitar 
o contacto e a interação social (OR = 2,07; IC 95% = 1,11; 3,88**). O 
resultado a destacar que aqueles com AC têm três vezes mais pro-

4	  IC = intervalo de confiança; OR = odds ratio; *p < 0,001 e **p ≤ 0,05
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babilidade de concordar em relação ao bem-estar emocional, parti-
cularmente, as mulheres5 com animais de companhia (OR = 2,51; IC 
95% = 1,24;5,05**).

Tipos de relacionamento social facilitado por meio do animal 
de companhia

Para a análise, de acordo com os objetivos desta investigação, o 
tipo de animal de companhia foi separado em «donos de cães», que 
agrupou as categorias cão (n=64) e ambos animais, cão e gato (n=28) 
e «outros animais» que agrupou apenas donos de gatos (n=75) e ou-
tros, entre os quais, periquitos, canários e uma tartaruga (n=8).

Tabela 1 
Tipo de animal dos inquiridos (cão e outros animais)

N = 175 n %
Cão 92 52,6

Outros animais 83 47,4

O AC facilitador do contacto e interação social

Referente ao primeiro tipo de relacionamento facilitado pelo ani-
mal de companhia, os dados sugerem que os animais de companhia, 
particularmente os cães, são significativos facilitadores de contacto 
social, como demonstrado em vários estudos (Guéguen & Ciccotti, 
2008; Knight & Edwards, 2008; McNicholas & Collis, 2000; Papotto & 
Oliva, 2019; Robins, Sanders & Cahill, 1991; Wells 2004; Wood & Ch-
ristian, 2011; Wood et al., 2015; 2007). Dos 175 inquiridos com animais 
de companhia, 62,9% afirmaram ter conhecido outra(s) pessoa(s) por 
intermédio do AC, sendo que os donos de cães apresentaram uma 
probabilidade 2,4 vezes maior de fazer novas conexões sociais em 

5	 Esta variável foi inserida como «variável de controlo», contudo, com base no efeito da 
«razão de chances» e no valor de p ≤ 0,05, considerou-se pertinente destacar alguns 
dados provenientes das variáveis de controlo, no entanto, com a devida cautela no que 
concerne a sua análise, dado que não representam a centralidade dos resultados (Atinc, 
Simmering & Kroll, 2012).
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comparação com aqueles que possuem outros tipos de animais (OR 
= 2,40; IC 95% = 1,00; 5,79); aqueles que passeiam ou expõem-se pu-
blicamente com os seus animais têm 2,5 vezes mais oportunidades 
de socializar (OR = 2,51; IC 95% = 1,07; 5,89).

O AC como meio para estabelecer amizades

A análise indica que não há associação estatisticamente signifi-
cativa entre o tipo de animal de companhia e o estabelecimento de 
amizades (𝝌2(1) = 0,292; p = 0,589), tampouco referente a exposição 
pública com o animal (𝝌2(1) = 0,227; p = 0,634). No entanto, observa-
-se que 49,1% dos inquiridos com cães estabeleceram amizades, em 
comparação com 28,2% de pessoas com outros animais; na mesma 
linha, os 51,8% daqueles que se expõem publicamente com os seus 
animais, comparados a 25,5% dos que não se expõem. 

O AC como meio gerador de apoio social

Em média, 55,7% dos participantes relataram ter recebido pelo 
menos um tipo de apoio (informacional, emocional, social e instru-
mental) de alguém que conheceu ou com quem estabeleceu amiza-
de por intermédio do seu animal de companhia; sublinha-se que 
este valor é ligeiramente superior à percentagem de 42,3% concer-
nente ao estudo de Wood et al., (2015).

Tabela 2 
Tipos de apoio N* %**

Informacional (e.g., informações sobre médicos veterinários ou comércio local) 107 84,1% (90)

Emocional (e.g., partilha de problema de saúde ou familiar) 105 50,5% (53)

Integração social (e.g., ir ao café, restaurantes, passeios, etc.) 105 47,6% (50)

Instrumental (e.g., vigiar a casa ou cuidar do animal de companhia durante um 

período de ausência)
103 40,8% (42)

* Total dos inquiridos que responderam esta questão
** Dos que afirmaram que receberam efetivamente o tipo de apoio
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Apoio informacional

O modelo de regressão logística binária não revelou uma asso-
ciação estatisticamente significativa entre o tipo de animal de com-
panhia, especificamente “cão” e a obtenção de apoio informacional 
de pessoas conhecidas através do referido animal (𝝌2(1) = 0,054; p = 
0,817), nem entre a exposição ou passeio com o mesmo (𝝌2(1) = 0,024; 
p = 0,636). No entanto, a variável idade (*controlo) demonstrou ser 
estatisticamente significativa (𝝌2(1) = 4,582; p = 0,032), indicando 
que, com o aumento de cada ano na idade, a probabilidade de re-
ceber apoio informacional diminui em 14,1% (OR = 0,85; IC 95% = 
0,74; 0,98).

Apoio emocional

O modelo de regressão logística binária não revelou uma asso-
ciação estatisticamente significativa entre o tipo de animal de com-
panhia, nomeadamente “cão” e a obtenção de apoio emocional de 
pessoas conhecidas através deste (𝝌2(1) = 1,060; p = 0,303). Da mes-
ma forma, a exposição ou passeio com o animal, apesar da possibi-
lidade ser ligeiramente superior a 1 (OR = 1,09; IC 95% = 0,33; 3,61), 
não foi estatisticamente significativa (𝝌2(1) = 0,023; p = 0,880). No 
entanto, a variável “estado civil”, utilizada como controlo, revelou 
que a condição de “viúvo/a” é estatisticamente significativa (𝝌2(1)= 
4,423; p = 0,035), sugerindo que as pessoas viúvas têm uma maior 
probabilidade de partilhar assuntos pessoais com aqueles que co-
nheceram ou com quem estabeleceram amizade através do animal 
de companhia (OR = 7,80; IC 95% = 1,15; 52,916).

Integração social

O estudo mostrou que pessoas que se expõem com os seus ani-
mais têm maior probabilidade de partilhar momentos de convívio 

6	 Conforme Rumel (1986, p. 257) “o tamanho da amostra não afeta o “odds ratio”, mas 
afeta o seu intervalo de confiança” – como verificado neste caso.
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com pessoas que conheceram por intermédio do animal de com-
panhia (OR = 48,31; 𝝌2(1) = 12,401; p < 0,001). Destaca-se, que quem 
tem outros animais apresentou maior possibilidade de socialização 
(OR = 7,41; 𝝌2(1) = 4,356; p = 0,037). Além disso, o género feminino 
(*controlo) apresentou maior possibilidade de participação em ati-
vidades com aquele que conheceu através do animal de companhia 
(OR = 3,71; 𝝌2(1) = 4,095; p = 0,043).

Apoio instrumental

Os inquiridos que se expõem ou passeiam com o seu animal 
têm maior possibilidade de receber este apoio (OR = 5,44; 𝝌2(1) = 
4,405; p = 0,036). Quanto ao tipo de animal, os resultados foram 
estatisticamente significativos, revelando também que os donos de 
outros animais têm maior probabilidade de receber apoio instru-
mental (OR = 7,81; 𝝌2(1) = 7,738; p = 0,005).

Discussão dos Resultados

O estudo identificou diferenças entre idosos com e sem animais 
de companhia, embora estas não sejam estatisticamente significati-
vas. Tais diferenças, alinham-se com estudos anteriores, indicando 
que indivíduos com animais tendem a ser mais jovens, casados ou 
a viver com companheiro(a) e apresentam variações nos níveis de 
rendimento e de educação (Friedmann et al., 2018; Pruchno, Heid & 
Wilson-Genderson, 2018).

O apoio informacional foi o mais comum entre os inquiridos, 
refletindo os resultados encontrados por Wood et al., (2015). À me-
dida que os inquiridos envelhecem, a solicitação desse tipo de apoio 
diminui, o que está em consonância com as dificuldades crescentes 
que podem advir do gradual envelhecimento (McNicholas, 2014; 
Moreira, 2020).

O apoio emocional mostrou-se particularmente importante 
para os idosos, especialmente para a categoria «viúvos», em par-
ticular para as mulheres, confirmando a relevância dessas inte-
rações para o seu bem-estar emocional e social (Araújo & Melo, 
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2018; Cabral et al., 2013; Guadalupe, 2017). Em contraste, o apoio 
instrumental foi o menos recebido pelos inquiridos, o que não é 
surpreendente, visto que os idosos tendem a valorizar menos este 
tipo de auxílio (Cabral et al., 2013; Guadalupe, 2017). Quanto ao 
apoio instrumental e integração social, constatou-se que os inquiri-
dos que se expõem/ou passeiam têm maior possibilidade de rece-
ber estes apoios. Como referido, embora os cães, pela sua natureza, 
estimulem a sair de casa e potencializem o contacto e a interação 
social (Wood et al. 2007; Oliva & Johnston, 2021), nestes dois tipos 
de apoio evidenciou-se que, tendo outros animais, estes apoiam o 
intercâmbio relacional (Rijken & Beek, 2011; Taniguchi et al. 2018). 
Em síntese, a exposição pública evidencia aumentar o contacto e a 
interação social, promovendo relações menos superficiais (Wood et 
al., 2015; Curl, Bibbo & Johnson, 2021) o que sugere que os animais 
de companhia, em particular os cães, são facilitadores no avanço do 
«continuum of social interaction», permitindo romper a barreira do 
mero contacto casual – ou, como destacado por Wood et al., (2015, 
p. 5) “more than just an acquaintance”.

Além disso, independentemente do tipo de animal, as pessoas 
tendem a conectar-se através do interesse, afinidade e pelo amor 
que sentem pelos animais, tendo um ponto em comum, o que pode 
ser um fator significativo no estabelecimento de contacto e novas 
amizades (Mueller & Hunter, 2019). Assim, demonstra-se que os 
animais de companhia não somente podem contribuir para a me-
lhoria da qualidade de vida dos seus donos, como também, podem 
desempenhar um papel crucial na facilitação de novas relações so-
ciais, enfatizando o seu papel como catalisadores e lubrificantes so-
ciais (McNicholas & Collis, 2000; Wells, 2004). Contudo, o animal 
de companhia não resolve, por si só, os problemas de isolamento ou 
falta de apoio social da população idosa, devendo ser considerado 
como um complemento numa estratégia preventiva para promover 
o bem-estar físico, emocional e social dos mesmos (Toohey et al., 
2018; Carr et al., 2021, McNicholas, 2014). 

Para pesquisas futuras seria relevante incluir pessoas idosas 
acima de 75 anos e de zonas rurais, a fim de aprofundar a com-
preensão sobre a escolha do animal de companhia, o impacto dos 
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passeios e da exposição pública, para além de diferenciar o apoio 
social recebido de conhecidos e amigos, assim como a proximidade 
geográfica (Wood et al., 2015). Adicionalmente, se estes laços cons-
tituídos por meio do animal de companhia podem ser analisados 
como apoio informal (Guadalupe, 2017), de modo a distinguir pon-
tos fortes, pontos fracos e outras dimensões.

Considerações finais

Sublinha-se a importância de promover o envelhecimento 
como um processo de otimização do bem-estar (Carvalho, 2013). Os 
imperativos do envelhecimento demográfico, as novas dinâmicas 
sociais, exigem uma mudança de paradigma nos modelos de prote-
ção social nas metodologias de intervenção social, que promovam 
ambientes amigos e centrados no bem-estar dos indivíduos mais 
velhos (Rosa, 2016). O foco em políticas e práticas centradas no 
bem estar, a construção de um ambiente que possibilite às pessoas 
idosas, sempre que possível, a permanência na sua comunidade e 
na sua habitação, a valorização das relações sociais e das oportuni-
dades de contacto e convívio social, são dimensões que devem ser 
consideradas pela sua influência positiva na velhice. Nesta linha, 
seja no espaço habitacional, seja em estrutura de apoio social insti-
tucional, os animais de companhia podem ter um papel significati-
vo pelo seu potencial de apoio na otimização do bem-estar (Mishra 
& Schroeder, 2014, McNicholas, 2014). 

As evidências deste estudo salientam a importância dos ani-
mais de companhia como facilitadores da interação e do contacto 
social, demonstrando o seu papel na redução do risco de isolamen-
to social das pessoas idosas. Ao reconhecer o potencial dos animais 
de companhia como catalisadores sociais, os decisores políticos, os 
profissionais da área social e as organizações locais podem desen-
volver estratégias e intervenções que aproveitem a sua  influência 
positiva na promoção do bem estar social da população idosa. O es-
tudo apresenta limitações inerentes ao seu desenho transversal, que 
captura dados apenas num momento específico, sem acompanhar 
as variações ao longo do tempo (Friedmann & Gee, 2019; Wood et 

A2 - SilviaFatimaFranciscoSilva.indd   48A2 - SilviaFatimaFranciscoSilva.indd   48 23/09/2025   20:39:1023/09/2025   20:39:10



A ponte: o animal de companhia como facilitador do contacto e interação social

Intervenção Social, n.º 64 (2.º semestre de 2024)   |   49

al., 2015); quanto ao tamanho da amostra, e apesar de poder ser 
considerado razoável, o intervalo de confiança em algumas análi-
ses, especialmente relacionadas com o fator exposição para apoio 
instrumental e integração social, não atingiu a precisão ideal.  Além 
disso, a investigação utilizou um questionário online, exigindo que 
os participantes tivessem acesso e competência para utilizar tecno-
logias digitais, verificando-se que os idosos com mais de 75 anos 
foram grupo sub-representado, evidenciando a dificuldade deste 
segmento etário em aceder e utilizar as tecnologias digitais (Morei-
ra, 2020).
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